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" I::r'C:~MAR!'
I I

REsbLoçlo N.O ~-i-/qg
. - ISESSAO DE: 04.11.98

PROCEssd DE RECURSO N.o 1/000218/95 AI.: 1/340284
; I

RECORRENTE: Divisão de Pl'Ocedimentos T•.ibut:Í1ios
• I 'RECORRIDO: F. Glean's Ind. COIll.de Confecções Ltda.

RELATOR~ Alberto CardL)SO Moreno Maia
, I

EMENTA: Extravio dI?: Notas Fis~ais. Multa de
Majomção. AI nul" T~nno de nlltifk~ção utilizado para
compelir o contribuinte ao pngamento d~multa. Preteriç.ão
do direit(l ã espontalleid:ld~. Somente apL)S ~'\.1>iradoo
prazo P;U3 nt.:.ndimentü ã llotifícnçãü poderia ser lavmdo o
Auto d~ Infração. D~is5(l p,,)r lUlanimidade de votos e
sem exame do mérito

i
REJ.,ATÓRIO: p~\'~inicial, Auto dê Infraçã" datado de 05.04.95, que relat.."\e'\.travÍL''1de n,,'tas
fisc.ais. I
Notificaç-.::íü~e Mbitü e/ou documento~ de fls. 03, datad,,' d~ 15 d~ nKlrç-l'de 1995, compelindo a
empres.'l pr~end~rrte: à baixa, re'qlleriIl1entü datado de 14.0~19-l-,a reú,lller ICMS, multa e a~r0scin1ús
legais, cürrew",ndente a: ~ I") extmvio de notas fisc:lls ...
D £' . I .e esa mtempestlva.
Julgamento ~m Instância Singular pela parcial prIX,:,déncia da OÇãCI,p•.W ,;'41tender.1 julgadc1ra singular
qu~ huuve chnumicaç5ü d", extra viu pela próprin ~untribuinte c<lsüde reduçãu da multa em 50'\,.
Recurso de bfício.
Pa~ecer da: Assessoria Tributária pwpündo a refül1ua da decisãü rec(lnida e a nulidade do
.procedimento, 3compa.uhad,,' pela Douta Prüeurad",ria Geral d('lEstado
E' I" I('I re atono.

VOTO D~ RELATOR: ~m <,motorizados, n,'S 3U.", 3 in<"rr<ln nc1lifknção do cootribuinte, o
cerc.e.nment",dü seu direIto a espontaneldad0 .;:o c"'llsequente Impedimento dI) agente fiscal.
Sllp~rtluü 6 exame do m~ritü: impclÇ-se:,pelüs t'1tCISr.;:k1tad,)s,a NULIDADE d) a,50 fisc~1.
Diante d('l JW,,'Stü, votü para que se ~ünheça do recursü oficial interposto, negne-se-lhe pmvimento
p~l'aem gr~u de preliminar declarar-se a Nulidade da aç~k' fiscal, em cüllsLlnânc.ia~('Imü parec~r d.1
ASsessOIia Tlibuí<'Íria .:.do dOlltü Procurador do Est:ldo.
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DECISAo: R~solv~m os m~mbros da 2::1 Câma~l-d~t'Julgam~ntC' dC'lCRT, pN lInanimid..'1d~de
votos e ~m grbll de preliminar, con11ec':-fdo focurso ofiei;l, ll&i~""r':::lli~}lfl.wimellto, no sentidü de
refo.rmaf 3 d~c,isão parcialmente procedente eX3rada pe.la Instância Singu~ar, para dednrar a
Nuhd.1d~ Absjolut.l do presente pwcess,-', nüs t~nllOS propC'stos p~lo ConselhelrC' RelatC'r e.Parecer
da PrücUfadOlla G~ral do Estrado.

; I -
SALA DAS SESSOES DA r CÂMARA. DO CONSELHO DE

I. •RECURSOS TRIBUTARIOS em Fortaleza,Zde mal"çO de 19~)9.

v~< "$•Presidente
José Ribeira eto
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